
Aposta 2015 é um ano
de investimentos para a
APPACDM que quer
garantir a sua 
sustentabilidade

Revitalizar e inovar está na
base dos novos investimentos
que a Associação Portuguesa
de Pais e Amigos do Cidadão
com Deficiência está a projec-
tar realizar ainda este ano. 

Em Coimbra, na Rua Vicente
Pindela já começaram as obras
do Colégio Dandélio, que se
destina a acolher crianças dos

0 aos 6 anos (por isso será cre-
che e jardim-de-infância). Um
investimento de 630 mil euros,
e que representa «um passo na
sustentabilidade da associa-
ção», tal como referiu Helena
Albuquerque. 

Prevê-se que o colégio abra
as portas em Setembro desde
ano, isto é, no início do ano lec-
tivo, com um projecto educa-
tivo que tem por base a «arte e
a ciência», dois fortes aliados
para o desenvolvimento inte-
gral do cidadão. A arte porque
desenvolve o sentido estético

e  ajuda as crianças e jovens a
percepcionarem-se como ser
cultural. Já a ciência é o veículo
privilegiado para perceber o
meio que nos rodeia. Por isso,
este projecto tem o apoio do
Programa Descobrir da Fun-
dação Calouste Gulbenkian e
conta com apoio de institui-
ções locais, como o Jardim Bo-
tânico, o Museu da Ciência e
da Técnica, o Conservatório de
Música de Coimbra e o Museu
Nacional Machado de Castro. 

Outra prioridade para 2015
é aumentar o número de lares

residenciais. Neste momento,
tem apenas três lares residen-
ciais (Montes Claros, S. Silves-
tre e Tocha), mas Helena Albu-
querque está confiante que o
Lar Residencial de Arganil seja
uma realidade este ano, bene-
ficiando das vantagens do Por-
tugal 2020.  

Esta é uma aposta urgente,
já que a sociedade está perante
uma nova realidade. Se por um
lado, há famílias que deixam
de ter condições para acolher
os seus jovens, situações de-
correntes de factores sócio-
económicos, a terceira idade
na deficiência exige respostas
sociais adequadas. 

Rosette Marques 

A APPACDM – Associação Por-
tuguesa de Pais e Amigos do
Cidadão Deficiente Mental de
Coimbra, que celebrou os 45
anos em 2014, reforça a sua fi-
losofia de trabalho centrada no
cidadão, enquanto pessoa.
Toda a actividade da associa-
ção, que apoia hoje cerca de
900 jovens em quatro conce-
lhos do distrito de Coimbra e
prevê fazer novos investimen-
tos a breve prazo, «tem como
objectivo apoiar jovens com
deficiência mental, procurando
que todo o seu potencial seja
maximizado, de modo a tor-
nar-se um ser reabilitado do
ponto de vista físico, emocio-
nal, estético e cultural». 

Helena Albuquerque, presi-
dente da direcção da AP-
PACDM, referiu que um dos pi-
lares fundamentais da actua-
ção da associação é «apoiar o
cidadão com deficiência men-
tal, desde que nasce até que
morre». E se numa primeira
fase, a perspectiva de apoio
passava quase exclusivamente
pelo «papel assistencial», hoje,
«há uma nova forma de olhar
o cidadão com deficiência
mental que deve ser respeitado
na sua individualidade, deve
promover-se a sua participa-
ção nas decisões sobre a sua
vida, tal como se deve promo-
ver a sua inclusão na comuni-

dade». A associação, através
das suas diversas valências,
procura inovar na forma como
dá a resposta a todo este con-
junto de pessoas, promovendo
as melhores práticas pedagó-
gicas, através da formação dos
seus colaboradores, sempre
em articulação com a comu-
nidade.

Nesse sentido, todo o traba-
lho da APPACDM se baseia
nestes valores, em qualquer

uma das suas valências. A in-
tervenção precoce é funda-
mental, pelo que a associação
apoia cerca de 70 crianças, dos
0 aos 6 anos, da freguesia de
Santo António dos Olivais e
que se insere no Plano Nacio-
nal de Intervenção Precoce.

Já no Colégio de Santa Maria,
na Rua Gomes Freire, cujo pro-
jecto educativo tem por base a
aceitação da diferença, são 90
crianças que recebem apoio,

em regime inclusivo, dos téc-
nicos da APPACDM. A associa-
ção tem um papel determi-
nante no apoio às crianças e
jovens que estão em idade es-
colar (já que devem integrar o
ensino regular) pelo que, a par-
tir do Centro de Recursos para
a Inclusão, é dado apoio a 250
jovens. Para os jovens com
mais de 16 anos, a resposta está
nos Centros de Actividades
Ocupacionais (que funcionam

em S. Silvestre, Montemor-o-
Velho, Tocha e Arganil) que
ocupam 236 jovens. Uma ou-
tra valência, destinada a jovens
com mais de 15 anos é o Centro
de Recursos para o Centro de
Emprego da Figueira da Foz
que dá resposta a 176 jovens e
cujos cursos dão equivalência
ao 9.º ano. O apoio domiciliário
(com 10 utentes) e o apoio tem-
porário de apoio às famílias
são ainda outras valências. |

APPACDM quer espalhar “as 
sementes da aceitação da diferença”
Missão A única instituição de apoio à deficiência mental de Coimbra já tem 45 anos e prepara-se 
para avançar com novos investimentos, em Coimbra (Colégio Dandélio) e Arganil (Lar Residencial) 

FERREIRA SANTOS 

Helena Albuquerque é a presidente da direcção da APPACDM de Coimbra

Depois da escolari-
dade obrigatória, 
o futuro dos jovens
passa pela integração
nos CAO’s ou na 
Formação Profissional 

Investimentos dão novas respostas sociais  

As obras do novo colégio já estão a decorrer
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Números

900
é o número aproximado 
de jovens apoiados nas 
diferentes valências

299
é o número de funcionários
da APPACDM, a que se
juntam 13 professores 
destacados

45
anos já passaram desde que a
delegação de Coimbra da AP-
PACDM se tornou autónoma
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A APPACDM, que tem um or-
çamento anual de 5 milhões de
euros, tem vindo a apostar na
vertente empresarial, com a
criação de empresas que têm
uma dupla função. Além de se-
rem preferencialmente «o local
de trabalho e de estágio» dos jo-
vens que frequentam os cursos
profissionais promovidos pelos
Centros de Formação Profissio-
nal da APPACDM  (que leccio-
nam vários cursos), são tam-
bém uma forma de a associação
de tornar autosustentável.

Aliás, uma das linhas condu-
toras da direcção da associa-
ção «é garantir a autonomia
financeira, de modo a depen-
der cada vez menos dos sub-
sídios estatais». Nesse sentido,
são já seis as empresas que
fazem parte do universo em-

presarial da APPACDM. A em-
presa Jardinagem e Lavagem
Auto tem sete funcionários e
assegura a manutenção de jar-
dins e espaços verdes da Uni-
versidade de Coimbra e de al-
guns espaços da Câmara Mu-
nicipal de Coimbra (Jardim da

Sereia, Penedo da Saudade,
Jardim do Vale das Flores), en-
tre outros. Já a parte de Lava-
gem Auto funciona nos HUC. 

Outra empresa é o Hotel da
Quinta da Fonte Quente, na To-
cha. Uma empresa de turismo
social que conta com oito co-

laboradores e que dá apoio a
colónias de férias e outros even-
tos, sendo que, em 2014, pro-
porcionou 10 mil estadias.  A
empresa de Recolha de Óleos
Alimentares Usados permite a
recolha de 50 toneladas anuais.
O CIDI Centro Integrado para

o Desenvolvimento Intelectual
dá apoio a jovens com deficiên-
cia mental que frequentam o
ensino regular. Já o Centro de
Medicina Física e Reabilitação,
que funciona em S. Silvestre,
permite a frequência em regime
gratuito aos jovens da AP-
PACDM e está aberto à comu-
nidade e tem já 70 clientes ex-
ternos. Finalmente, a Casa de
Chá do Jardim da Sereia, que
recebe os jovens estagiários dos
cursos de Cozinha e Empre-
gado de Mesa que são leccio-
nados nos Centros de Forma-
ção Profissional da APPACDM.
Refira-se que são sete as áreas
profissionais que os jovens da
APPACDM podem aprender
(jardinagem, cozinha, ajudante
familiar de apoio à comuni-
dade, empregado de me sa, la-
vagem auto, empregado de
andares e carpintaria. |

Associação quer ser sustentável
Futuro APPACDM assume faceta empresarial com dupla função. Resposta social e fonte de receitas

A empresa de Jardinagem assegura a manutenção de espaços verdes de várias entidades

Música e arte
dramática em
digressão

Os jovens que frequentam a
APPACDM, em qualquer uma
das unidades funcionais, par-
ticipam regularmente em acti-
vidades culturais. 

Trata-se de uma aposta pe-
dagógica da associação, que
considera que a arte, nas suas
diversas manifestações, ajuda
o jovem com deficiência men-
tal a percepcionar-se como ser
cultural e artístico. Nesse sen-
tido, existem vários grupos cul-
turais. Por exemplo, o Grupo
de Artes e Espectáculos da Uni-
dade Funcional de Montemor-
o-Velho apresenta dia 11, na
Granja do Ulmeiro, o espectá-
culo “O melhor de Mim”. |
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